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Crack de SP tem mistura que pode causar 

câncer e necrose1 
 

Estudo para detectar 

substâncias nocivas à saúde 

misturadas ao crack mostra que 

92% das amostras da droga 

recolhidas na capital paulista 

sofreram algum tipo de adulteração. 

Esse índice é mais alto que o de 

outros países, como os Estados 

Unidos (53,6%) e a Holanda 

(40,6%). Além dos danos causados 

pela droga em si, esses adulterantes 

podem levar ao câncer, à necrose, insuficiência renal crônica e ao comprometimento do sistema 

cardiovascular. 

O crack é uma forma de apresentação da cocaína, que é usada em pedra e tem com 

principal malefício o desenvolvimento de problemas neurológicos nos usuários. Segundo os 

pesquisadores, dificilmente, a droga é vendida em sua forma pura. A proporção de componentes 

químicos usados na diluição, no entanto, varia conforme a intenção do traficante de obter maior 

lucro. 

"A cocaína consumida em São Paulo apresenta grande presença dessas substâncias, 

gerando efeitos colaterais e complicações ao organismo dos dependentes, já comprometido pelo 

uso de drogas", disse o presidente da Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina 

(SPDM), Ronaldo Laranjeira, um dos coordenadores do estudo. 

A pesquisa foi realizada no ano passado pela associação em parceria com o Centro de 

Referência para Álcool, Tabaco e Outras Drogas (Cratod) da Secretaria de Estado da Saúde. 

Participaram do estudo 98 usuários da Cracolândia, região do centro de São Paulo conhecida 

por concentrar dependentes de crack. Eles responderam a uma entrevista e tiveram amostras do 

fio de cabelo coletadas para análise. 

 
1 TERRA, São Paulo, 22 de janeiro de 2016. Disponível em: 

https://www.terra.com.br/noticias/brasil/policia/substancias-que-causam-cancer-e-necrose-sao-misturadas-ao-

crack-em-sao-paulo,84e09bbbeecba9ddd0db0ed856f1d63bnkgfm99t.html. Acesso em: 8 set. 2019. 

O crack é uma forma de apresentação da cocaína, que é usada em 

forma de pedra – Foto: Agência Brasil 
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Substâncias tóxicas 

O adulterante mais encontrado no estudo foi a lidocaína (92%), um anestésico que pode 

provocar erupção cutânea, urticária ou reação alérgica. Também foram identificados nas 

amostras a fenacetina (69%), um analgésico e antiinflamatório usado para prolongar o efeito da 

cocaína, que pode levar à insuficiência renal crônica, e o levamisol (31%), vermífugo indicado 

no tratamento contra parasitas, que é misturado à cocaína para potencializar seus efeitos 

no sistema nervoso central. O uso indiscriminado causa câncer e necrose na pele, sendo que 

frequentemente atinge a face. 

Outras substâncias encontradas foram o anti-histamínico hidroxizina (2%), que pode 

causar crises convulsivas, e o anestésico benzocaína (19%), que provoca inflamações e 

sensibilidade anormal à dor. O também anestésico procaína (5%) gera excitação, depressão, 

tremores e convulsões crônicas, além de prejudicar o funcionamento do sistema cardiovascular. 

Diretora de Enfermagem da unidade Recomeço Helvétia, de reabilitação de usuários, e 

uma das coordenadoras da pesquisa, Hannelore Speierl diz que, no atendimento direto a esses 

usuários, o efeito dos elementos tóxicos no corpo pode existir, mas existe grande dificuldade 

no diagnóstico. "Muitas vezes, não se sabe se ele (paciente) tem, por exemplo, uma infecção 

por problemas de má vascularização local causada pelo levamisol, ou se é porque ele não está 

bem nutrido e não tem imunidade para superar essa infecção pela própria defesa do corpo", 

explica Hannelore.  


